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Ensino agrícola 

n 

Proseguindo na apreciação da nossa lei 

não se verião os fazendeiros na necessi 
de de entregar a analph ibeto? sem nenhum 
conhecimento, importantes fazendas p 
administrarem, facto que ainda se observa 
actu . e não se poderá contestar i 
asseveração de que a instrucção agrícola 
estaria muito desenvolvida em nossa pro­
víncia, e teríamos hoje u m numeroso pes­
soal habilitado nos processos racionaes do 
roteamento das terras. 

Ve-se ainda naqu<íl).i lei a grande phi-j 
lantropia dos venerandos ! res, e a ' 
máxima importância que ligarão ao.ensino 

obriga-nos a corrigir (aquelle"]!0 artigo)|dos 
erro- issim : 

Na Ia columna linrn 33 era iogar d e — 
dese •' diga-se desenh > line ir e emi-

columna linln 78 pro-
• JS leia-se propedêuticas.—Na 2a li 

nha - na leia-se—alguém. 
lumna linha 7 3 — procurar-se me 

lhor leia-se — procurar-se»mQlhorar. Idem 
linha 74 centeuas leia-se—sentinas. 

vinciaes, basta reproduzir as disposições do estrada, e m 7 l : 6 00$000, nao chegando a 
art. 20 e seguintes da dita lei e ó como se- m contog toda a ̂ .^ ,, # 

Pariz, i 

gue. 
Serão educados na fazenda normal (cria­

da pela lei) os meninos de nascimento livre, 
tendo 7 annos de idade. 

Io Orphãos de pai não tendo parente ou 
outra passo* que se oòrigue a dar-lhes igual 
ou mais elevada educação. 

porque na - ' 
quelle tempo não havião—patotas—o inte-; 
resse individual não entrava nos orçomentos 

Hoje que a renda geral da província,com 
a. especial, é orçada em mais de 3 mil cou­
tos, não entra nas vistas dos nossos legis­
ladores gastar de preferencia com o desen 

'utfQSC! 
de V.nl de 1830 

FRANÇA 

_ Y., , a,u ., volvimento do grande manancial das ren-
í.omo taes serão considerados os filhos íl- , .-, t . n , _ \ 

i , , das. Corrâo-se os orçamentose elles darão> 
legítimos nao reconhecidas pelo^ pais, e os . . . , , , . . ' . 

, r i i i à triste verdade que sò o interesse privado i 
hinos cuja educação for abandonada pelos , ? £ 

. J i n mascarado com diversos nomes, sobrepuja 
a todos os interesses públicos. 

E' verdade que a importante chsse dosi 
agricultores ou fazendeiros não se;',aperce-j 
bode que torna-se cúmplice, não só porque 

pais, ou seja por ausência ou por 
cia, ou por defeito physico ou moral que 
para isso os inhabilite. 

2" Pensionistas que paguem mensalmen­
te o qne for fixado em compensação do ali-
™~„*„ „ „„„;„~ T- ~ u R J • . J i não tem querido intervir c cumpria 
raento e ensino. lambem serão admittidos i . i i 
„ J „ U „ « „ + „„„*„a„„ ~„ J , ' nos pleitos eleitcraes a.ini d 
adultos contractados para aprenderem qual. r ... 

presentaçoes nas assembleas li o me 
petentes e ainda porque, ipesar dos esfor-l 
çis que no periódico agricultor Paulista. 
publicado nessa cidade n >-anno de 1860 a 
1861, bem como em outras folhas, empre­
gou-se para que no centro de maior pro-
ducção fossem criadas associações agríco­
las em modesta escalla—>?i ;s — 
sendo no nin ilmenle convidados alguns fa­
zendeiros residentes em diversas loca! la-
des para tomarem a iniciativa, não i >s-

pai 
quer ofíicio. 

Art. 3o Entrarão na classe de pensionis­
tas os orphãos cujos tutores,ou outras pes­
soas idôneas se obriguem a pagar a pensão, 
e pelo inverso passarão para a classe dos 
orphãos os pensionistas que não pagarem 
em tempo, quando a administração não pre 
fira despedil-os, e demandar a divida. 

i° Os orphãos serão obrigados a tra-
fazenda até a idade de 21 annos 

completos, e a indemnisal-i -J traba­
lho do valor da pensão que devérião ter pa­
go, e mais 25 por cento, para o que na sua 
entrada se lhes abrirá conta, fazondo-lhes 
cargo da pensão, emquanto o valor do seo 
trabalho não for equivalente, e abonando-
se-lhes o jornal logo que a exceder. 

Art. 5o Os pensionistas podem retirar-se 
da fazenda quando seos pais.ou tutores qui-

sivel conseguir-se. esò moderna n ••. quel 
fundarão o Club de Lavradores de Caiu d-
nas e cuja organisação não é bem conheci- j 
da e talvez não satisfaça aos desejados íins 

Desta maneira tom estado a importanti 
siraa cla>-<e sem ter quem a represente 
rante os poderes públicos, ao monos p 
impedir os ruinosos impostos quí sem 
critério tem sido co imonte lan 

Os decretos de 29 de Março, que dissol­
vem a Companhia de Jesus e obrigão as de­
mais Jongregações religiosas a solicitarem 
do governo a competente autorisação, con-
tinuão a ser impugnadas com o maior attin 
co por todos os catholico- e o episcopado 
em peso protesta contra a dissolução dos 
Jesuítas e as barreiras que se erguem pe­
rante as outras ordens. Ü Príncipe Jero-
nymo Napoloão Bonaparte, que anprovára 
esses decretos, não tem sido feliz: rtã 
foi desapprovado pelos seos partidários, mas 
ainda por todos os membros da sua família 
que tem publicado cartas para refutai-o. 

Jesuítas devem ser dissolvidos''a 29 de 
Junho, e ósseos decimento do educa­
ção devem ser I Parece qi 
li-ipo-tos a resistirem, assim como o gover­
no está disp'osto a ir até executar, com in­
tervenção da força publica, os seos decre­
tos. 

A manhã abrem-se'as Câmaras, que tem 
de terminar a discussão da tarifa geral das 
alfândegas e começar a discussão do orçi-
mento será este o quarto orçamento votado 
por esta Câmara, que em breve, isto < 
lirn deste anno, tocará ao termo da sua 
exis encia e que ir-se-ha sem deixar saú­
da les nem mesmo aos Republico;. 

• n eãeito a maior accusação que^se 
i r !g:mem aotu«l é de não 

litterario internacional cuja reunião devia 
concluir cora a celebração do centenário 
de < em Lisboa, assentou em adial-o 
para o ni°z de Setembro. 

— Sua Alteza a Princoza com o Sr. Con 
de d'tiu e filhos continuão a residir aqui na 
sua deliciosa chácara de Pariz—Passy. 
— Lembramos aos leitores que a 1 de Ju­

nho publ • o álbum do l *nte iario> 
de Camões, com 80 retratos devidos ao lápis 
inimitável de André Gill. e que essa magni-

' fica jpublicaçâo só custa 5$000 e constituo-
uma^prirnorosa gallería dos mais afamados 

ratos do mundo inteiro, que todos ren­
dem homenagem em artigos autographic 
ao geuio do grande cantor portuguez. 

— A c a b a de sahir à luz u m livro dos Srs. 
Luiz e Jorge Verbrugghe. livro escripto em 
francez, sob este titulo : «Florestas virgens, 
viagens á America do sul e \merica cen-
tral>. Os autores dedic 
do seo livro, ali is destituído de ini 
ao Brazil onde estiverã rão fcren in 
nos. Todos ipitulos estão recbeiad is 
de dactas pungentes e pilhérias insul 

i nossa terra que esses dois desconli 
dos meno«cabão e detestão. 

ü honpm sua vida 

Quando o Creador sublime viu que sua 
creação estava ̂ acabada, e bem acabada. 
chamou*perante o seu t.hfono os horaen-
sim como as m u s creaturas, para designar-
lhes o seo modo de viver e o numero de 
annos u riam na terra. 

Ch nmeiro o homem e disse-lhe 
com voz meiga i 

— T u oh ! homem, és o r 
conseqüência só a ti concedo o parece-

res-te comniigo; erguendo a fronte para o 
céu. pensaráa e fallarás, e' graças a i 
dom do pensamento e da palavra que sò é teu, todo os mais entes ser-te-hão «ubmis-

unica lei liberal. As soS, tantos os animaes silvestres, como os 
• quando estavão na domésticos, as aves de rapina como os pas-

zerem com tanto que tenhão cago o que cr'ceno tftm ^lfl° constantemente lançado 
nella estiverem devendo 're a lavou - • to não i 

Art. 6o Quando o estado da fazenda o'tGr os 

permittir serão admittidas meninas, sendo-

bella 
opposi^ 
republicanos, 

is d 
.do. 

Agor i n is no vem mde faljta que 
n i p »sito 

do aviso i I' Vgri 
cultura s i província, e 
outras exig i que man­
dem um projecto > se declar m as ba j 

idas pelos depul 
mais dos di-
i.s direit) 

INGLATERRA. 

lhes aplicável o que fica estabelecido para 
os meninos. 

Art. 7o As meninas só aprenderão as pri­
meiras lotra^ doutrina christã, e a indus­
tria rústica e dosmetica própria de seo. se­
xo ; e logo que sua educação esteja com- M s ' u:na 

pleta.deveraoísahir da fazenda, ou cas:.d.. 
ou contraci srvirem em casa bon verdadeiramente pratica 

lê confiança;da:conservação de seos b n ̂ ' ' 
costumes ,sa • °̂ ao Club de Campin is que embora 

Art. 8' A fazenda normal começará com ! composto de fazendeiros intalligontoie no-j 
ura Administrador, ura mestre de primeiras Uv01s' ;' ' ,|ls ,)e 

letras, alguns trabalhadores e alumnos re - dos ««««er^sos ramos de;agnculti di-
cebendosuccessivamenteosdesenvolviín\n- 7ersos centro8- n'l() sá Jíl adoptados como 
tos a que se destina ' |!,r> **'« todos os| 

Art. 9o 0 presidente da provim: Po_, 
curabidn da escolha e acquisição do t. uvir centenas de 
no, de arbi íCô~es aos empre-

 Cert0 ^Lie l: '"" í'°f|e acotl" 
gados,e fazer os regulamentos necessários tecer e deve se e sP u

e r a r é '"" rojocto íun-
e de engajar na Europa uma ou duaspessoas d a d n ern boiutas ' pratica 
hábeis para a dirccção e en Estabe-! torne"se ,gual '' c o m n (M1 

lecimento. Deixando de parte estas consideraçõe 
Art. 10 Os coLlegios da meninos e meni-*0 aviso d o MinÍ8tro n ã o f',r m e r o progrram-

nas orphãs desta cidade serão reunidos a es m a de Minist0rio nnvn- ° la! 

te Estabelecimento logo que for possível, tijoulas e faMagraaas, tão nosso conheci 
Embora sem um plano que permittissea ein todos os t e m P 0 S o u situações políticas, j 

organisação de racica d'agri deve con^ listro quer ii 
cultura,que outro não era o fim do Estale v o e tfirn comprehendido qual.a organisa-

iento, desde que recebia o titulo de fa Ção do ensino agrícola que no un.de-
il, é comtudo digno de admira- v e m os ini ' auxilio, pa-

a previdência que tinhão nossos pri- le da idéa, e é. q que à 
meiroa legisladores. ' -ve occupar-se, porque 

instituição existisse de. oniti rhetoi 'de apparecer idèas 
é á M ann 

cados pelo menoá os orph nfcin.ua. 
que necessaríamont depro-j 

iaçãç em indas rura- i 
ra de duvida que no ura te- EU rido sahido . ria melhorado ha mais annos.e pelo menos, 1° a: o nn 21< 

•ido, d'este mez, o gabine­
te consor ' f3*acous-
tield.depois . los Com-
muns. chamou os eleitores ás urnas, nin­
guém duvidava do triumpho dos consei 
dores. Começarão as < .que d 
cerca de três semanas no território da Grã-
rJretanha, e, desde o primeiro dia, notarão 
se estrondosas vjctorias d is lib 
pre notar que o Parlamento acha-se divi­
dido em quatro grandes fracções : conser­
vadores, Uu adicaes e // u 

sarínhos, os peixes dos mares, como os ver-
da terra ; dominarás pois na creacão 

e n ts plantas,as flores as arvores,e as fru-
ctas^pertencer-te hão. 
0"numero.de teus annos, e em consequen 

•cia de teu reino, será de trinta. 
E o homem.retirou-se triste e resmungan­

do : 
— Se eu'sou o rei da creação. disse elle, 

se goso do encanto e da ventura de uma 
existência de rei, para que me servirá tão 
curto espaço de vida? 

Assim resmungava o homem, m 
a sorte de alguns anim i 
cone nor numero 

Chegeu a ve? dn burr - lhe «U 
— iii, oh ! burro, toras que soífrer toda 

a <• ista fie padecimento 

pia i... na terra será cincoenta. 
. ras o pobr ihiu 

i 

i , ,,; r rdioso ! se devo 

m-iis rm 

I mos 20 

, — , „ u . i ,t u , . . . ^ . . — 

partidos reunidos n u m escrutínio. A Rai­
nha Victoria estava au 
Londres ante h irtiein, s ibbado. que 
conform Ltos que correm, deve o ga­
binete conservador demittiV-se. A Rai 
porem, acha-se bastante embaraça 
escolher o chef • do nosso ministério liberal. 

'i erleito. lord l ,;<n-
ville, sã ders officiaes i li-i a D n o s ^e mais; i 
beral e elles é que devenão receber o i 
cargo do or a nova situação. Mas ha 
um liberal mais poderoso que elles, e ••• 
nome servio ih i dur 
lucta eleitoral e é f?llo o Sr. Gladstone. 

quer este acceitar o po 
vencer as suas re- j 

pugn Foi elle que desmoronou o 
cio dos torie Ho o ir-

chitecto da nossa construc Lo. _ q ;, C;-l0) guardárás aJ nder-
D 
— A Associação Litteraria Internaccio- (|UÍeto, que 
n ai, que estava org 

conGe-
liru. 

file:///merica
http://nfcin.ua


Imprensa \ (uann 

pria sombra; roeràs ossos, apanhaeás, e cha-
te hão de «cão» como se teu nome. 

i fidelidade e a dedicação, fosse 
injuria, e para ultima injustiça, teu 

pescoço será pellado pelo signo do servilis­
mo. 

Quanto ao numero de annos que pássa­
ras na terra, tíxo-o em 40. 

E o pobre animal prostrou-se por terra e 
orou : 

—Creador misericordioso ! Sou, pois.con-
demnado a passar uma vida tão miserável ? 
Nada, pois, farei neste mundo senão guar-
os thesouros dos homeos ? Passarei meus 

.minhas noites em um eterno sobresalto 
Latirei, pois, contra tudo e mesmo con-1 

tra a lua, e apanharei como única recom-j 
pensa só ossos e pancadas ! Oh ! Creador, ; 
sublime •' tiro-me pelo menos vinte annos 
de vida para seres bem misericordioso. 
E o homem, ávido de vida, arrojou-se 

exclamando : 
— O h ' grande Deus, dê-me oe vinte an­

nos que o cão regeitou. 
E o Creador clemente sorrio-se e conce­

deu-lhe o seu pedido. 
Chegou a vez tio macaco. 

O macaco vinha por ultimo: o homem ti­
nha principiado a romaria, o macaco a ter­
minava 

O Eterno lhe disse : 
— T u , macaco, parecer-te-ha no exterior 

com o homem, mas não terás nem o pensa­
mento, nem o dom da palavra; por isso se­
rás tímido e como a creança ; andarás de 
costas curvadas e servirás de ludibrio aos 

in 3 • e distracção aos homeus. E o nu 
3 será de sessenta. 

bre animal se lançou de joe-
misencordioso ! se não devo 

^pecto do homem; se hei de 
io dos meninos, a distracção dos 
líco-te.grande Deus.tire-mepelo 

á himos que me destina. 
vida, arrojou-se pe 

ador, xcla-
ido : 

—Grande Deus, dê-me os trinta annos 
que o macaco não quer. 

E o Creador clemente sorrio-se e conce­
deu-lhe o seu pedido. 

E depois que todas as creaturas se for­
mam, para ir viver para onde o Creador as 
mandara, o homem que tinha ficado' por 
ultimo para obter esse accrescimo de se­
tenta annos, desceu á terra por sua vez. 

Viveu então os seusjtrinta annos de ho­
mem, como rei da creação, em uma alegre 
mocidade. 

Quando, porem, chegaram {os annos de 
trinta a cincoenta, viu-se obrigado a con­
seguir a força de suor^o pão seu quotidiano 

Eram os annos do burro que pedira e que 
o burro havia rejeitado. 
E quando, de trinta a cincoenta, isto é, 

nos annos do burro, chegou a juntar algu­
m a cousa, deitou-se em cima de seu the-
zouro, desconfiando de todos e de tudo ; ca­
da sombra o assusta, e apenas atreve-se a 
roer alguns ossos. 
São estes, de cincoenta a setenta, os an­

nos que o homem invejou ao cão, e que o 
Creador lhe concedera. 

E quando emfim chega a transpor o sep-
tuagessimo anno, o ancião perde a razão, 
suas costas se curvam, torna-se timido e 
como a creança, e serve do ludibrio aos 
meninos e aos tolos. 

São os annos do macaco ? 
SAPHIR. 

&ASSTILE 
D u q u e de Caxias.—A Imprensa 

Ytuana não pode deixar passar em silencio 
,e sem verter uma lagrima saudosa em me­
mória ao illustre.soldado brazileiro, que a-
caba de baixar )a sepultura, coberto das 
bênçãos da posteridade e dos muitos lou­
ros que soube colher na sua vida brilhante 
de glorias e triumphos. 

I dp—a morte—sempre dura e 
aios, acaba de 

um dos filhos mais illustres, m a 
. - como os que.sòem 

ne^te risonho torrão 
tie qu9 pertence não ja 

is sim ao futuro, que nas pa 
Siü >-J íraçal-o indelével.ro­
deado de inúmeros feitos, eloqüentes 
pela-; provas.e sublimes pela constância. 

Caxias não morreu, porque si soo coi 
foi coberto pela fria marmórea pedra,o seu 
nome vae ficar para sempre gravado 
nobres corações brazileiros, e sua memória 
endeusada em um a lembrai. 

Homem publico, elle soube sempre medir 
seus actos pela norma da mais illibada e 

recta consciência, e todos os partidos poli- i 
ticos choram porisso mesmo, e com razão, ' 
a sua morte, que veio deixar uma lacuna 
immensa e impreenchivel. 

I hefe de família, elle foi sempre um dig-l 
no modelo, digno e honroso do ser imitado; 
por tod<> 

uerreiro illustre, elle faz a pátria co-j 
brir de crepe seu glorioso estandarte, e o| 
anjo da victoria chorar a sua morte. 

vprensa Ytuana tece um ramo de san 
dades, e modestamente deposita-o sobre o 
túmulo do eminent i lista ° valente 
soldado. 

Festa do Espirito Sant».—Ho­
je terá lugar na matriz do 
ESPIRITO S A N T O da qual lor o 
sr. Francisco Pereira Me 

Na missa cantada pregara o evangelho o 
Rvdo. P. M. Schettini.distincto orador 
grado,que por mais de uma vez temmani-
festado o seo alto merecimen'o e illustra- j 
çào n* tribuna da v >r 

A' tarde percorrera as i 
Palma e direita a procissão, 

O Imperador não tem poupado esforços 
para que sua sua festa seja feita com todo 
o brilho. 

Hontem foi destribuida aos pobres car­
ne em abundância, sendo mortas para 
esse fim 12 rezes ; alem disso n'aquelle mes­
mo dia foi servidu.em casa da residência do 
festeiro,um abundante jantar aos pobres. 
Ferias. —Hoje começão as chamadas 
do Espirito Santo, fiualisando no domingo 
da Trindade. 
Navalhada**.— Em dias da semana 
passada, travarao-se de razões Anselmo 
Brandão, Francisco Antunes e Joaquim Bi­
cudo, e chegando a vias de facto, ficarão 
offendidos os dois últimos com golpes na 
garganta, verificando-se depois que Ansel­
mo Brandão achava-se armado cora uma 
navalha com que fez os ferimentos. Feliz 
mente os golpes, apezar de extensos, não 
forão profundos, tanto que os pacientes não 
correm perigo, classificando os peritos, no 
auto de corpo de dolicto que se procedeo, 
leves os ferimentos. 

Anselmo foi preso em flagrante e condu­
zido a prisão, está também offendido ;cora 
um peqneno golpe na mão. A autoridade 
competente procede na forma lei. 
<3al*é restauran>t—Communica nos 
o proprietário do novo estabelecimento.que 
dereria se abrir hontem, não poder fazel-o 
por motivos importantes, visto não ter ain­
da chegado os gêneros que mandou vir, e 
faltar certos utensílios necessariost.endo lu 
gar a abertura no dia 22. 
Festas em Cabreuva-Nos dias 
30 e 31 do corrente, terão lugar em Cabre-
va as festas do mez de Maria que constará 
de missa cantada e procissão. 

a noute de .j0 será queimado um peque 
no fogo de artificio. 

Esta festa é feita sob a direcção do dig 
no vigário da irochia daquella vilia. 
Deputados geraes. — Os jornaes 
'da capital que fizerão apuração da votação 
da eleição que se procedeo para preenchi­
mento de 3 vagas no parlamento deo o se­
guinte resultado : Homem de Mello. Mar-
tim Francisco Júnior e i unindaré, sendo 
estes os mais votados. 
Professor do Instituto —Pessoa 
autorisada acaba de nôs communicar que 
foi contractado o dr.Pedro de Mello e Souza 
para leqcionàr n i i ast I k cidade ma 
theraaticas elementares ; é esperado até o 
dia 27 do corrente. 

E' u m a excellente acquisiçào que faz o 
Instituto, porque ao dr. Pedro de Mello so­
bra-lhe habilitações para bem exercer o 
professorado. 

Communicão-nos mais que. mais tarde,a 
a illustre consorte do dr. Mello, distincta 
americana do Norte,fará parte do corpo do­
cente daquelle estabelecimento. 
O regicida Otero. —O Diário lies 
panol publicou as seguintes confissões que 
diz feitas ao duquo de Sexto por Otero, an­
tes de ser executado ; 

«Fui seduzido sem pertencer a nenhuma 
sociedade secreta. 
Conduzido a Toledo, ahi houve uma audi-
diencia na qual uns homens mascarados re­
solveram que eu mataria a Canoyas. 

Deram-me 125 resetas e uma pistola. Mas 
esta ordem foi revogada. 

Recebi outra para matar o rei. No dia do 
attentado dous dos associados avizaram-me 
de que. se perdesse a boa occasião de matar 
o rei, eu seria assassinado. Fui guardado á 
vista por duos que estiveram perto de mim 
nas proximi Io paço. O resto termi­
nou, võs o sabei 

Acerca dos últimos momentos de Otero, 
dão-nos as folhas de Madrid ss seguintes 
pormcaores ; 

«Otero recebera a visita de sua irmã,com 127 José Jacintho do Nascimento,50 an., 
a qual esteve mais de uma hora, despediu- c, fer., f.de JoaquimaFloriano Borges,cid., 
do-se delia com effusão. ler, 380$, não eleg. 

A despedida do irmão foi igualmente af-j 128 Jo.se Joaquim Leite d'Almeida,40an., 
fectuosissima e, abundante de lagrimas. 0.-'c. neg.. f. de Antônio José Leite,jCid.,^. 
tero comprehendia que tinha chegado a sua ler. 380$, não elirg. 
ultima hora decretad i pelos tribunaes. A ) José da Costa Falcato, 26uan.,'solt., 
noite visitou-o o seu advogado, o si i'. de Mauoel da Costa Falcato, 
tinez Fresneda, para lhe dar conta de u ,• r, 400$. sim. 
commissão de que o réu o encai I .iosé Antônio da Silveira, 60 an., c, 
Respondendo a uma pergunta do advogado, ; ag Antônio da Silveira Abreu, cid., 
perguntou-lhe em seguida : j s. ler, 400$. sim. 
— E' amanhã, com effeito, que me levam' 131 J isê Antônio Rodrigues, 30 an., c, 

para a capella ? jneg., f. de José Antônio da Silveira, cid., 
— N ã o sei, respondeu o advogado. s. Jer, 400$. si 
Depois este tratou de consolal-o, e c :i Luiz Manoel Bueno,29 aH.,c.,ca 

seguiu que Otero se deitasse para socegar f. de Albino Bueno, cid., s.Jer,u380$, não 
\ i 

una cousa. 
• i ro assou aquella noite bastante agi-

lo madrugada conseguiu ador­
mecer até ás 6 horas, em que entrou no car 
cere o chefe do estabelecimento. 

i lormiu, Otero ? 
—Dormi bastance, apezar de me dizerem 

que hoje serei levado para a capella. 
— E ' verdade, mas está socegado ? 
— Não me falta o animo, creia. 
Ainda conversou mais algum tempo com, 

o carcereiro, e depois entraram os irm 
da paz para o arranjo da capella. Entr i-
ram em seguida na prisão as autoridades do 
estylo e às 8 horas teve Otero ordem de sa-
hir da prisão, e sahiu com effeito arrastan­
do a pesada grilheta, que lhe puzerara quan 
do foi preso. 

«O réu trajava calça, collete e jaqueta 
de panno, barrote de seda preta e sapatos 
deourello, o mesmo fato que levava ao en­
trar na cadea. 
«Quando o apresentaram as autoridades, 

perante as quaos lhe foi lida a sentença,Ote­
ro assignou com firmeza a notificação; e des 
de então até entrar na capella a sua sereni­
dade não se alterou. 

«Na capella offereceram-lhe, em banheja 
de prata, o almoço, composto de empadas, 
carne assada, amêndoas e passas,do que co­
meu pouco, e acceitou depois um charuto 
que lhe deu um irmão da paz 

«Acabando de fumar,foi encostar se a al-
mofada da cama, que lhe tinham preparado 
para este effeito. \ssim se ia Otero preparan 
do também para subir a escada do patibulo» 

Lista geral dos cidadâow vo­
tantes da paroehia de Itú, or­
ganizada pela junta municipal 
de conformidade c o m o decre­
to n. SÉ6T25 ̂ e * 0 de outubro 
de 1&7& e respectivos.—Ins­
trucção. — Paroehia de Itu.— 
Dfoti icto único de paz. 
QUARTEIRÃO N. 4. 

111 Adão d'Assumpção, 44 an., c, raar-
cineiro cid., s. ler, 200$, não eleg. 

112 Benedicto José Liborio, 44 an., c, 
uetí-, f. de Antônio José Liborio,cid.,s.ler, 
400$ sim. 

113 Claro Camillo Mendes,: 60 an., c, 
carpt., f. de Joaquim da Veiga, cid., s.ler, 
380$, não eleg. 

114 Francisco da Costa Falcato, 31 an., 
solt., alfaiate, f. de Manoel da Costa Fal­
cato, cid , s.ler, 400$, sim. 

115 Francisco da ruz Pinto, 51 an.,c., 
neg., f. de Francisco da Cruz, cid., s.ler, 
380$, não eleg. ' • . 

116 Francisco Gaspar do Monte Carmel- cid. s ler, 600$, sim. 
Io, 49 an., c, ag., cid . s. ler, 200$, não' 
eleg. 

117 Francisco José Luiz Bueno, 49 
v., ag. f. de José Luiz d'Almeida, cid.. s 
ler, 300$, não eleg. 

118 Francisco José dos Santos, ̂58 an., 

eleg. 
133 Manoel Antônio Mendes, 34 an.,c; 

neg., f. de Claro Camillo Mendes, cid., s. 
ler, 300$, não eleg. 

134 Manoel Pinto da Costa, 37 an., c, 
carp., f. de )Luiz da.Costa.Boa-Visla^cid., 
.s.jler.^OOS, não eleg. 

135 Quintiliano de Oliveira Garcia, 42 
jan.. solt., solicitador, f. de Luiz Pedroso 
d'Alvarenga, cid., s. ler., 600.j>, sim. 
QUARTEIRÃO N. 5. 

136 Alexandre d'Almeida;Carapos 36an., 
c., alfaiate, f. de Miguel de Campos, cid., 
não sabe ler, 300$, não eleg. 

137 Antônio de Camargo Couto,36 an.,c, 
neg., f. de Narcizo José dojCouto,cid.,s.ler, 
600$. sim. 

138 Antônio José da'Motta, 60 an., c, 
boticário, f. de José Antônio da Motta,cid. 
s.ler, 400$,;sim. 

139 Antônio d'Assis Pacheco,30 an.,solt. 
lav., f. de Francisco d'Assis Pacheco, cid., 
s. ler,?800$, sim. 

140 Antônio Franklim de Toledo, 27 aa., 
c, -lav., f. de Joaquim José de Toledo,cid.,. 
s. ler, 100$, sim. 

141 Bento Dias de Almeida Prado,58an., 
c, lav., f. de Francisco de Almeida Prado, 

j cid-, s. ler, 800$, sim. 
142 Dr. Cosario Gabriel de Freitas 30 an., 

c, medico, f de Francisco Gabriel de Frei­
tas, cid., s. ler, 800$. sim. 

143 Cândido Francisco de Siqueira,58 an, 
c, alfaiate, f. de Francisco Vaz, cid. s.ler. 
300, não eleg. 

144 Carlos Augusto Pereira Mendes, 40 
an., c, capit. f.de Francisco Pereira Men­
des, cid., s. ler, 800$. sim. 

145 Elias Antônio Pereira Mendes,42 an. 
c, lav.,f.de Francisco Pereira Mendes,cid., 
s. ler, 600$, sim. 

146 Elias Pacheco de Campos VI an.,solt. 
trop., f. de Francisco Pacheco de Campos. 
cid., s. ler, 300$. não eleg. 

147 Fortunato Leite do.jSouza,52 an.,c. 
emp., f. de Joaquim Leite de Siqueira, cid., 
s. ler, 300$, não eleg. 

148 Francisco Antônio Mendes, 45ao.c, 
ourives, f. de João Antônio Mendes, cid.,s. 
ler. 400$, sim. 

149 Francisco d'Assis Pacheco. 75an.c.» 
capit , f. de Elias Antônio Pacheco, cid., 
s. ler. 800$. sim. 

150 Dr. Francisco de Assis Pacheco Jú­
nior, 2 an., c. J. municipal, f. de Fran­
cisco de Assis Pacheco, ̂ 800$, sim. 

151 Dr. Francisco Emygdio da Fonseca 
Pacheco, 54 an. c, lav., f.de Joaquim Ma­
uoel Pacheco da Fonseca, cid., s.ler, 800$, 
sim. 

152 Francisco Gabriel de Freitas, 35 an. 
solt., neg., f.de Francisco Gabriel de Frei­
tas, cid.. s. ler, 400$ sim. 

153 Frederico Josójde Moraes750 an. c, 
partidor, f. de José Marcelino de Barros, 

154 Gabriel Pereira da Silva, 68 an.,c, 
neg., cid., s. ler, 400$, sim. 

155 >r. Gregorio da '.unha Vasconcel-
i lico, f. de Bento da u-

»llos cid., s.ler, 800$, sim. 
156 Igi i Mattos, 33 an.,c, 

c, 
18 rrancisoo .iosé uus oauius.jw «.»., «• +«.„„„:* „ i„„ 

neg., cid., não sabe ler, 380$, não eleg. -laj.. f. i tos,s.t.,s.ler. 
119 jesuino Rodrigues, 38 an.,solt. 

f. de Manoel Rodrigues, cid., não sabe ler, 
300$, não eleg. 

400$, sim. 
157 Ignacio Pac eco de .uupos, 47 an., 

solt., ag., f. de Francisco Pacheco de Cam-
llô João BaptisCa Corrêa,de Moraes 32 P°s, •"- •• ler. 300$, nao eleg. 

1 an., c, neg. f. de José Joaquim Corrêa de 158 João Antônio Leite, 38 an., c.marc. 
! Moraes! cid., s. ler, 300$, não eleg. f. de Antônio Leite Ferraz, cid., s.ler,380$, 

121 João Gregorio Leite,39 an.,solt.,fer., i não eleg. 
f. de Gregorio Leite, cid., s ler, 300$,não 159 João Baptista Pacheco Jordão,59 an. 
eleg. 

122 João Paulo Xavier, 42 an.. v., ag.. 
f. de Manoel Paulo, cid., s.ler, 300$. Qã i 
e i e£- y ,A 

123 João Pedroso Coelho, 37fan., solt , 

c , lav., f. de Elias Antônio Pacheco,cid., 
s. ler, 800$. sim. 

160 João Pinto Flaquer, 48 an., c.,neg., 
f. de Jos Flaquer, cid.. s.ler, 600$, sim. 

161 Joaquim d'Almeida Mattos,35 an c, 
pintor f. de Luiz Pedroso d^Alvareoga.cid., lav., f de oão Xavier de Mattos, sit..s.ler. 
s. ler.' 400$, sim. 600$, sim 

124 João Domingues da Conceição,32an., 162 Joaquim I' \ Imeida Pacheco e Silva. 
c , neg., f.de Joaquim d'01iveira Custa.cid., 62 v. lav. i I. ,uciano FranciscoPache-
. Ter, 300$, não eleg. co, sit , s.ler, 80o$, sim. 

125'Joaquim Feliciano d'Almeida Costa, 163 Joaqui n Iosé da i osta, 31 an., solt., 
40 an v., neg., f. de José Francisco da feitor, f. de Fideüz José de Barros. sit., não 
Costa,"cid., a. ler, 600$, si: s. ler, 200$, não eleg. . , " . , . 

6 Joaquim Leite de Sampaio,32 an.,c, 16A Joaqui n Galvãod Imeida Sobrinho, 
a".~ f. de Joaquim Leite de Quadros Ara- 30 an.,c, neg., f. de José Galvão d'Almei-
nha, cid., s. ler, 300$, não eleg. 'da, cid., s.ler, 600$, swn. 
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165 Joaquim da Costa Oliveira, 30an.c, 
fogueteiro, f. de Francisoo da Costa Olivei­
ra, cid., s.ler, 500$, sim. 

166 Joaquim Ferreira de SouzaBarros,30 
an., c, pharmaceutico, f. de Domingos Fer­
reira, dos Santos, cid., s.ler, 600$, sim 

Joaquim Martins de Mello, 34 
agente do correio, f. de Manoel Ma 
Mello, cid., s.ler, 500$ sim. 

168 Joaquim Odorico de Campos Rego,48 
!an. c, ag., f. de Balduino Antônio do Re-
jgo, cid., s. ler, 500-, sim. 

169 Joaquim Pacheco de Campos, 37 an., 
solt., ag., f. de Francisco Pacheco de Cam­
pos, cid., s. ler, 200$, não eleg. 

J70 José Antônio Apparicio d'ALneida 
Garret, 40 an., v., escri. da collect. f. de 
Francisco Antônio Apparicio, c.,s.ler,600$. 
um. 
171 José Faria"de Toledo, 52 an., solt., 

er., f. de Francisco de Paula Toledo,cid.. 
. ler, 600$, sim. 
172 José Ferraz de Almeida, 55 an., c, 

intor, f. de Felippe Leite de Campos, cid., 
ler, 300$, não eleg. 
173 José Nardy dejIVasconcellos, 51 an. 

olt., emp.,'f. de Carlos Nardy de Vascon-
ellos, cid., s. ler 600$, sim. 
174 José de.|Pinna,;55 an. c, porteiro., 

id.. s.ler, 300$, não'eleg. 
175 José Victorino*da Rocha Pinto,25 an. 

., neg., f. de Joaquim'Victorino da Rocha 
into, cid., s. ler, 600$, sim. 
176 Dr. JoseJPaula Leite Barros, 25 an. 

., medico, f. de Antônio de Pau 
e Barros, cid., s.ler, 800$, sim. 
177 Justinianoíde*Mello Taques, 25 an., 

»lt., neg.,;f. de Elia^Manoel de Mello Ta-
iies, cid., s.ler, 400$,|sim. 
178 Luiz Antônio de Anhaia, 51 an.,c, 

&\lr., f. de Antonia"d'Anhaia Araújo, cid., 
&M>r, 800$, sim. 

Luiz de França Camargo, 34 an.,c, 
ĉ pit.,f. de Luiz Furquin de Camargo,cid. 
s.(r, 300$, não eleg. 

10 Luiz Gabriel de Souza Freitas.33 an. 
c, boticário, f. de Francisco Gabriel de 
Fitas, cid., s ler, 500$, sim. 

1 Luiz José de Barros. 40 an., v.. car. 
f. i Fidelis José de*Barros, sit., não sabe 
ler300$, não eleg. 

12 Dr. Manoel Firmino Pereira Jorge, 
48 n., solt., adv., f. de Joaquim Firmino 
Períra Jorge cid., s.ler, 800$. 

U Padre Miguel Corrêa Pacheco,52 an. 
«cclordens. f.de Antônio Corrêa Pacheco, 
cid.s. ler, 800$. sim. 

1£ Paulino Pacheco Jordão,30 an.,solt. 
neg. f, de João Baptista Pacheco Jordão, 
cid...ler. 600$, sim. 

18. Vicente Leite de Camargo, 30 an., 
solt.,neg., f. de Joaquim Leite de Camar­
go, cl., s.ler, 300$, sim, não eleg. 

QUARTEIRÃO N. 6 
186^ntonio daSilva Brito, 44 an. c. 1. 
f- de Imingos da Silva Brito,cid. sabe ler, 
300$, no eleg. 

187 ,raz Carneiro, 55 an. c. hot. f. de 
13. Mai\ d'Assurapção Cardozo, cid. s. ler, 
300$ eU 

188;3rlos Grellet. 44 an. «.'sapateiro, 
f. de oãOjcBaptista Grellet, cid. sabe ler, 
600$ e)g. 

189 íomingos José de Almeida, 40 an. c. 
neg. f.Ie José de Oliveira Costa, cid. sabe 
ler, 30$ não eleg. 

19ôfllisiario Xavier de Almeida, 28 an. 
c. sapaíiro, f. degVicenciafGalrão, cid. s. 
ler, 30(5nío eleg. 

191 Frlcisco Benedicto«Leme, 39 an. c. 
carteiro, f̂ e Domingos Martins Leme, cid. 
sabe ler, 3!)|*não eleg. 

192 Joãcintunes de Almeida, 28 an. s. 
ferreiro, f.IV Braz Bicudo de Almeida,cid. 
sabe ler, 38» não eleg. 

19.J Joãoj, aptista deROliveira Assis. 29 
an. c. neg. • do Joaquim Francisco de As-
srs.lcid. sabler, 300$ nâo eleg. 

194 Joaqin.Bicudo de,Almeida, 38 an. 
cas fcarpintro, f. de Braz~Bicudo de Al-
mQiÍÍ' Cld- íM l o r- 380$ não>leg. 

195 Joaquji Januário do Monte-Carmel-
IOA ?n> V i í 0 , a&" cid- s- ler' 4 0 0 $ e l eS-
iyo JonqUà Januariojde Quadros, 37 an. 

s. pintor, f. <j Joaquim Januário do Monte 
Carmel o.icid.sabê ler, 400$,eleg. 

197 José A es da Fonseca Coelho, 67 an 
c. neg jt•:de,ranciscoJAlves'da,Fonseca, 
cid. sabe ler//00$<;eleg. 

198: José Jedes, 56fian. c. ag. f. de Ca­
ra illo.Jose.Gíódes, c. g. ler, 200$;não eleg. 

190 nuario de Quadros, 53 an. s. 
marceneiro, jdeJJoaquim Januário do Mon­
te Carmello. id. ler, 500$ eleg. 

200'jJose fcreiraMorge, 543an.
vs. profes-

SKVAJ'
 de Jc6 Psreira^Jorge, c. sabe ler, 

*> 0$ eleg. 
201 João Jnuario de'Quadros, 38 an. c 

empregado,ifie Joaquim Januario|du Moo-
tG o A^

r m e l l°' • s- ler- 4 0 0 $ eleS-d0~^Jnaquh Nogueira da'frMotta, 25 an. 9. 1. de Fabina Maria do Carmo, c. sabe ler, 300$ nafcleg. 

203 Joaquim Feri ert, 26 an. 
• professor, filho de D. Maria Guilherminu 
Alambert, cid. sabe ler, 600$ eleg. 
204 M a m ei Borges de Carvalho, 35 an. 
oeg. I iguel Borges de Carvalho, c. s. 

sabe l.r, 300$ não eleg. 
205 a 111 uei Borges Corrêa,32 an. c neg 

f- d 1 Borges de Carvalho, c. sabe 
ler. 00$ nato eleg. 

206 Hortalpho Augusto de Senne, 30 an. 
c. ag. f. de\ Bernardino Jbse de Senne, c. nâAeleg. 

1 

100$ 

39 
ciieco, 

ir |UQ.s. 58 an. c. 

IÀR I 

207 Adolpho .Ai 
de Felippe d ni\i j > uer 
eleg. 
208 Antônio d 

s. ag. f. '\>- Fr 
c. sabe ler. 300$ não ej 

209 Antônio Joaquim 
ferreiro, f. do Joaquim Fryiano Borges, c. 
sabe ler, 300$ não eleg. 

210 Antônio José de ArrVrla, 44 an. c. 
neg. f. de José Custodio Duartlç, c. sabe ler, 
300$ eleg. 

211 Antônio Pedrozo de OlivVra. 44 an. 
c. official de ju>tiça. f. de Francívm Pedro­
zo de Oliveira c. sabe ler, 300$'\ão ei >g. 

212 Benedicto Antônio Martins\44.jan. 
c. neg. f. de Lrancisco de Paula foVrtins, 
cid. não sabe ler, 300$ não eleg. 

213 Cândido de Campos Pacheco. 1 
c. agn. f. de Francisco de Campos Paoht&o, 

ibe ler, 300$ não eleg. 
i de Campos Pacheco, '5 an. 

ag. f. de Francisco de Campos Pacheco, 
sabe ler, 300$ não eleg. 

215 Elias Leme de Camargo Beltrão, 49 
an. c. sapateiro, f. de Floriano José Leme 
de Camargo, cid. s. ler, 200$ não eleg. 

216 Felippe de Paula Bauer Júnior 26 
an s. dentista, f. de Felippe do Paula Bauer 
c. sabe ler, 400$ eleg. 

217 Francisco da Costa Leite. 37 an. c. 
neg. f. de Balduino da Costa, cid. sabe ler, 
300$ não eleg. 

218 Francisco de Campos Monteiro, 30 
an. ag. f. de Antônio Luiz Monteiro, cid. 
sabe ler, 300$ não eleg. 

219 Joaquim de Campos Monteiro, 33 an. 
c. ag. f. de Antônio Luiz Monteiro, c. sabe 
ler, 300$ não eleg. 

220 João Antônio Marques, 30 annos, c. 
carpinteiro, f. de Antônio Joaquim Mar­
ques, c. sabe ler, 30 $ não eleg. 

221 João Baptista Paes, 5: an. c. fogue­
teiro, c. sabe ler, 300$ nâo eleg. 

222 João Paulo da Silva, 54 an. s. mar-
cineiro, c. sabe ler, 200$ não eleg 

223 José Alves Corrêa, 32 an. o. lavra-
f. de Antônio José Corrêa, sitio, sabe ,«r, 
380$ não eleg. 

221 ose Bento Subtil, 46 an. c. feitor, 
f. de João .-ubtil de Oliveira, c. s. ler, ;;u0$ 
não eleg. 
225 José de Campos Monteiro. 38 an. s. 

caixeiro, f. de Antônio Luiz Monteiro, cid. 
226 José Custodio de Almeida, 44 an. s. 

alfaiate, f. de Custodio Portella de Almei­
da, cid. sabe ler. 300$ não eleg. 

227 José Francisco Pacheco, 30 an. solt. 
adm lor, f. de Francisco Vaz Pache­
co, sitio, sabe ler, 380$ não ele<*. 

228 Lúcian.« de Paula Rodrigues, 55 an. 
c. proprietário, f. de Francisco de Paula 
Ferraz, c. sabe ler, 500$ eleg. 

229 Luiz Vntonio Duarfe 51 an c. ou­
vi res, f. de José Custodio Duarte, c. s. lei 
400$ eleg. 

230 Luiz Júlio Michel, 30 an. solt. sel-
leiro, f. de Luiz Julio^Michel, c. de 300$ 
não eleg. 
231 Manoel Joaquim de Araújo, 52 an. c. 

feitor, f. deJoão deJAraujo, c. s. ler, 300$ 
não eleg. 

232 Napoleão Júlio Michel, 28 an. solt. 
selleiro. f. de Luiz Júlio Michel, cid. sabe 
ler, 300$ não eleg.' 

233 Paulo Antônio Marques, 26 an. solt. 
ferreiro, f. de Antônio Joaquim Marques, 
cid. sabe ler, 300$ não eleg. 
QUARTEIRÃO N. 8 
234 Antônio Joaquim d'01iveira Martins 
45 an. c. neg. filho de Francisco de Paula 
Martins, c. sabe ler, 380$ não eleg. 
235 Feliope Corrêa Leite, 41 an c. lav. 

f. de Manoel Leite de Sampaio, sitio, sabe 
ler, 600$ eleg. 

236 Fernando Corrêa Leite. 44 an. c. lav 
f. de Francisco de Almeida Leite, sitio, sa­
be ler, 400$ eleg. 

237 Francisco Egydio de Moraes, 47 an. 
sapateiro, f. de José oaquim Egydio de Mo-

. c. sabe ler, 300$ não eleg. 
238 Francisco Vieira da Silva, 54 an. c. 

carp , f. de Jacintho Vieira da Silva, 
cid. sabe ler, 300$ nâo eleg. 

239 João Baptista Corrêa de Sampaio, 24 
an. c. lavrador, f. de Manoel Leite de Sam­paio, siiio, sabe ler, 6«0$ eleg. 

240 • > lchior áfi Oliveira,j28 an. c. 
1 Ichioi de Oliveira, 

cid. 300 
'241 Joaquim da osl VI trtins. OO^n. c. 

alfaiate, cid. s. ler, 300$ não eleg. 
242 Joaquim Martins de Freitas.'32 an. 

1 le Francisco de Paula Martins, O Sollicitador Francisco Guimarães.abai 
cid. 'eleg., xo rssignado, autorisado para fazer a co-

243 oaqui n d 1 Sil amargo,[65 an. bradçadosMevedores do Snr. Theophilo da 
c." ag. cid sabi \> ,. 300$ não eleg. ' Fonseca, convida; os;mesraos~a virem sal-

244 Joaquim Pei 1 ilva, 23 an. c dar suas contas durante as ferias do Espi-
neg. f. de Gabriel Pereira da Silv . rito Santo, avisando q m depois desditas 
ler, 200$ não ei r j a a a cobrança'-será feitas judicialmente, 

10, 59 an solt. para o que tem procuraca 
sapateira f vi inheiro, cid. Ytú, 10 de Maio de 1880. ler, 200' 

246 |ui Pedro de Moraes, 25 an. c. 
ag cid. sabe ler, 20 $ nâo eleg. 

247 José V ins, 43 an. c. neg. 
cid. não sabe ler, 300 nâo eleg. 

248 Manoel Leite mpaio, 60 an. c. 
lavrador, f. de Antônio Leite de Sampaio, 
sitio, sabe ler, 80 $ eleg. 

(Continua) 

OjDr. Francisco[de Assis Pacheco» Júnior, 
Juiz Provedor desta cidade do Ytú e sou 
Termo etc. 
Faço saber aos'que o presente^edital* de 

20 dias de pregão e 3 praças virem,que por 
este Juizo, tindo que sejão os] ditos pregões 
e [praças, tem de ser arremrtado á quem 
mais dér, e maior lanço offerecer no dia 
29 de Maio próximo futuro, as 10 horas da 
manhã, as portas I I audiências, 
uma^casa na rua d 1 li i.jdestajjci-
dade, p< nte á he de I). Anna 
felisarda de o do avaliada por 500$••00. 

váe 1 ,'r a requerjmento'-da herdei-
rã^da mesma finada para cumprimento do 
tesi mento. E'assim será a dita casa arre­
matada á quem mais dér e maior lanço of-
ferecè-; no dia'e hora acima indicados. \L 
para OAJO chegue à noticia de todos, man­
do ao lorteiro do Juizo aííixar o presente 
no lugarvSrlo costume, e passe a respectiva 
certidão. ido n^sta Cidade de 

1-3 •cisco Guimarães. 

'ANTI GLUTiNOSAS 

s24\ Ytú, ao^ 1«80. — E u Francis­
co José de".%idrade, Escrivão que o escre­
vi.—Francisi\de Assis Pache.cs"'Júnior. 

•RgpBEBESZSV \ 

A fazenda d 
vaj precisa-se nY 
ros, madeireiroste serr^AVres. 

- (ex-Capua-
eiros, pedrei-

'. onde-se : um 1 \ de bucha, 
quatro caldeiras, um [ue, 15 

form . 1. rosfrbt ra^e to­
dos os pi ara o fabt. 1 de.as-
suca e mais uma roda e íapren 
sa pira fazer farinha ie mandioca. \ Tudo 
em bom estado e por preços muito m 
Para tratar na mesma 1 com 
Costa Aguiar. 

DE PARIS 

a^laàoó 06 Laxzitxtéá. 

vau>âa Couçad 

eaccé>Uen/e' Gm/icu 
fo<)coó aó fflo&ftáó 

Viâmuenteó 'bod raay\A 
numonaá edbífançne, 
lJtcicJk>. 

ha*a OJ '/XoâduZt 

eu aáliivna. 

•8. boalevard de Strasbourg 

- PARIS -

& eus 

j>acoeá 

SOLLirJTAIM 
O Solicitador Carlos Kiehl, en- 9 

ca 
0 J 
Fa 
dios Urbanos, e de fazer transfe 
rencias de Acções da Companhia 
Ytuana e bem assim, tudo quando 
for concernente com a sua profis­
são, percebendo pelo seu trabalho 
uma módica porcentagem. 
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Imprerawa Vtuafln 
uuimA 

Invenção nova farpas com 4 pontas 
Fabricado de aço garvanisado pela 

Ohio Steé Barb Fence C. 
Cleveland, Ohio, U. S. A. 

Este arame sendo fabricado da melhor qualidade de AÇO garvanisado e tendo 
as farpas 4 pontas em lugar de 2, como o arame farpado antigo, torna-se muito mais 
efficaz na construcção de cercas e impede completamente a passagem do gado. 

Não obstante a superioridade deste Arame, os únicos agentes, MONTEIRO, HI-
M E & C.a tendo feito arranjos especiaes com os fabricantes achão-se habilitados o of-
ferecel-o^aos^lavradoreSjdojBRAZIL tão em conta como qualquer outro arame farpada. 

Iniir.-' agentes jiara todo o Brazil 

porcos por preço mnito módico, cedendo V1\JI0 
sempre por menos, que os outros. 4—4' 

ELIAS MURTOLA. 

DE EXTRAGTO DE FÍGADO 

BE BACAi 

7-* 'T-l 

MONTEIRO, FONTES & VILLAR 

Casal filial em SANTüS, 
O Sr. ArthurpD.rSterry do Salto dTtú, encarrega-se de receber encommendas, 
rlar todas as informações etc, etc. 5—12. 

'\\ \ ̂ J, L . Jl W 
caafi usm sa a W a/i 

SILVEIRA MARTINS 

RUA DA IMPERATRIS 

Neste novo estabelecimi i-se o 
mais completo e variado jártim^nto de fa­
zendas finas, miudezas y armarinho e arti­
gos de moda. 
ESPEGIALÍDADE/ÉM PERFÜMAR1AS 

Preços iapes-aosda orle 

S. 1'aulo. 

REjCISA-SE de um bom Piano em 
estado, quem tiver e queira! 

)or dirija-se a esta typographia; 
[ue se dirá quem é. 3 —3 

rSYLLABARlO 1LLÜSTI! 

JOS ÈNARC1SO D E C A M A R G O ' C O U T O & Ca participo ao respeitável publico 
desta cidade, e a seus amigos e freguezes, que receberão/fm grande sortimento de 
drogas. Muitas preparações estrangeiras ; assim também/Ê aprompta preparações of-
ficinaes, com esmero e promptidão, a qualquer hora d o ^ ou da noite, por preços os 
mais mais rasoaveispossiveis. H 

Estando, portanto, nas condicções de poder bem/J/rvir, esperamos dos distinctos 
médicos e das Exmas. famílias desta cidade o benevolo *rc>lhimento, honrando-nos com 
suas receitas. ' 4—5. 

f>0-Rxiâ do Conwnercio* 50 

4' 

SOLLICITADOÍl 

0 Sollicitadop"lFrancisco 
Guimarães, Jencarrega-se de 
cobranças amigáveis e judi-
diciaes, não só nesta cidade, 
como para fora, e incun 
sede tudo^uanto forcou 
nente a súa profissã.op/rce-
bendo pelo seu trabalho uma 
módica porcentagem. 

1—10 

DE 

DIAS;DA SILVA JÚNIOR 

Este psquenorlivro, destinado a primeira 
leitura darinfancia, é̂ o que melhor preen­
che eise fim, não só pela clareza com que 
está escripto,°como porque a leitura é acom 
panhada da estampa do objecto. Acha-se 
nitidamente impresso em bom papel, 
com typo grande.a variado. Este syllaba-
rio está dividido^emj72 lições de modo anão 
cansar asscrianças,';erjá se acha adoptado 
em grande^numero de collegios do Império, 
tendo-se esgotado a primeira^edição de qua 
ro mil exemplares. 
U m volume elegantemente cartonado 300 rs. 

fazendo-se abatimento em porção. 
A venda nu escriptorio da 

Typographia CARIOCA 
145—RUA DAS VIOLAS—145 

RIO DE JANEIRO 

• 1 AL V Ã O DE B A R R O S 

Tendo em mais de -SOO alqueires de terras 
de lavoura, muito boasjpara todas as qua-
li lides de gi ticios e algodão; 
com 2 casas e pastagem, e sendo regado o 
prédio por 6 gargos.entre os quaes ura gran­
de (Itaim-guassú) e por tanto capaz de to­
car qualquer machina. 

Pelo acima espendido vêsse,íque"póde ser 
devidido em muitas*pequenas propriedades, 
ao alcance de qualquer pequeno lavrador, 
visto o preço ser de 30 a 40$00O rs. ao al­
queire, conforms o lugar. Isto porém de-
penr/e, que haja comprador!;pelo menos pa-

'00 alqueires. Os que pretenderem po-
dirigir-se ao annunciante para mais 

esclarecimento até o dia 31 do corrente. 
3—1 Jôse Eg<fdio da Fonseca. 

UM £5:1 BtBWMUW 

Dentadara inteira, garante seu 
trabalho. 
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O abaixo assignado f.iz manifesto, e pu­
blica mesmo que de hoje em diant9 pica 

Como reconhecer se um produeto pharma-
ceutico é bòm ? 

i'or estes dois característico-^: primeiro, 
se aquelles que o receitão. isto è os medi 
cos, e aquelles que o tomão, isto é os enfer 
mos, garantem-lhe a eflicacia ; em segundo 
logar, se a legitima acceitação grangeada 
pelo produeto, desperta cubiçosa inveja en­
tre diversos especuladores, que buscão imi-
tal-o ou contrafazel-o. e, por meio de es­
trondosa publicidade, exforção-se por apro­
veitar a merecida reputação do 
produeto, esta"belendo no espirito dos in­
cautos certa confusão entre a imitação ou 
contrafação e o produeto natural e legitimo. 

O VINHO D O DR.. VIVIEN de extracto 
puro de flgado de bacalháo não pôde furtar-
se a es-a lei fatal. A aceitação que logrou, 
não só junto do Corpo medico como junto 
do publico íllustrado, aceitação reconheci­
da e proclamada por numerosas experiên­
cias médicas e ; ela Academia de i 
de Pariz, e ultimamente, galardoada com 
uma medalha de ouro pela Academia Ro­
mana, suscitou de todas as partes imitado­
res ou contrafactores Não poupão estes 
cousa alguma afim de que se confundão os 
seos produetos de creação recente com o 
verdadeiro VINHO DO DR. VIVIh 

or esse motivo temos a honra de decla­
rar, perante taes imitacções, que o DR. 

\ VIVIEN só pôde garantir a efficacia do seo 
aproprio vinho de extracto puro de fígado de 
bacalháo. Os seus únicos agentes e deposi­
tários são os Sis. Silva Gomes & Comp. 24, 
rua de S Pedro, no Rio de Janeiro. O DR. 
VIVIUN lembra outrosim aos Srs. médicos 
e ao publico que o seo produeto. conhecido 
sob o nome de \ DO DR. VIVIEN de 
extracto puro de fígado de bacalháo, con­
forme consta da analyse do Dr. Garreau, 
do Relatório dos Professores Boullaud.Pog 
giale e Devergie, da Academia de medicina 
de Pariz, contem 80 % de matérias chimi-

e medicamentosas, e que uma 
única colher deste vinho equival a varias 
colheres do melhor eleo de tigado de baca-
LR, para que ensistir ' Deixamos a pa­
lavra a uma voz mais eloqüente do que a 

• voz da experiência e da victoria, 
única que possa convencer. 

D O | D R . VIVIEN D E PARI/ 

Da analyse do Dr. Garreau, do relatoij 
dos Srs. professores Boudlaud, Poggidt 
Devergie, approvado pela academia ae m 
divina de Pariz e de numerosas experie 
ei s n idicas, se deduz evidentemente qu< 
l inho de extracto de figado de bacalhau 
Dr. Vívíen é muito mais vivo em principi 
chimicos, activos e medicamentosos do q 
o óleo e que por conseqüência, possue aqui 
le uma acção muito mais activa e eíflcazj) 
que este. Por isso os médicos recommenon 
de uma maneira toda particular o Vínhoe 
extracto de pgado de bacalhau do Dr. V -
en. 

Sob sua acção a economia adquire m s, 
energia,o appetite apparece pouco a pom, 
a physionomia se colora e crescem as for L, 
e actividade musculares. 

E recommendado por todos os^medico 
pessoas, e com especialidade ás^crianças f 
cas, dibilitadas chloroticas anêmicas e 
temperamenos iyraphaticos, predispostos ̂ s 
ataques graves de todas as enfermidades 
peito e tísica. 
Uma colherada de Vinho de extracto 
figado de bacalhau do Dr. Vivien equivie 
a algumas1 colheres do melhor óleo de fi{ 
do de bacalhau, tendo os doentes a van 
gem de tomar^um medicamento agradajl 
ao paladar e de uma acção e efficacia gan 
tidas. 

Unicos^Agentes depositários Silva Gorss 
& C.a, droguistas rua S. Pedro 24 em Ia 
de Janeiro. | 
AO F»UIBLlCO 

AVISO IMPORTANTE 

O grande suecesso medico obtido pelVT-
N H O D E E X T R A C T O D E FIGADO DE8A-
C A L H A U DO DR. VIVIEN, tem tentjo a 
cobiça dos imitaderes.. 

Assim, pois, o dr. Vivien, zoloso dajista 
reputação que tem grangeado este medica­
mento, previne ao publico dj que sópóde 
garantir a boa fabricação do seu prorjeto, 
do qual cada garrafa é revestida ao rei r do 
gargalo de uma banda, levando sua aigna 
tura em tinta vermelha, e de um a vi im­
presso em azul com a marca daf.ibric/* 
locada através do envoltório. 
O 'vinho d'extracto de figado de badlliiu 

do dr. Vivien acha-se á venda na plirma-
cia. 

Únicos Agentes depositários Silva íomns 
& C.ft, drognístas Rua S. Pedro 24 tio no. 
de Janeiro. 

JORNAL DO AGRICULTOR 

Publicação semanal consagrada á 
risação dos 

ípula-

principios práticos da economia irai 

Cada numero desta revista consl de 16 
paginas a 2 columnas, em grande jfrmato, 
e trata especialmente: da cultura p café, 
da canna, do algodão, do fabricap assu-
car, criação do gado vuccum, avaliar e 
lanigero, do melhoramento e cuzamento 
das raças, horticultura, ftoricuLtra e arbo-
ricultura.' do adubamento.e apr/eitamen-
to das terras, finalmente tudo qt pôde ín-
terressar a grande e pequena laoura. 
VERDADEIRA BIBLIOTECA í) CAMPO 
nella encontrarão os moradore de qual­
quer idade e soxo, muitas_receas.úteis á 
conservação e restauração de priveis, pre­
paro de doces e cosinha, criaçãrie anima-

lomesticos, medicine raprincipios 
de chimica, de physica e histou natural, e até mesmo contos e narrativ 
nem o útil ao agradável. 

Preço de>ssignatura 
no S5f̂  n u m e r o 

fcque reu-

u m «n« 

para qualquer parte dojlmperit nelusive o 
porte do correio. 
Os pedidos de assignatura, ac U] 

da respectiva importância, de >ra ser en­
dereçados em carta fechada ac sditor-pro-
p.ietario Dias da ííilva Júnior Í 
do—Jornal do Agricultor—Ru 
Ottoni 145, Rio de Janeiro. 
Preciza-se de agentes era cada Município. 
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